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· PROPOSTA DE HONORÁRIOS

· TIPOS DE PROPOSTAS

· CONTRATOS

· MÃO DE OBRA

· MODALIDADES

· INÍCIO DE OBRA

· INSTALAÇÕES

· SEGURANÇA NO TRABALHO

· ELEVADORES

· ESQUADRIAS

· RESPONSABILIDADES TÉCNICAS PELA OBRA

PROPOSTA DE HONORÁRIOS (RELAÇÕES PÚBLICAS)

Deve ser bem elaborado

Primeiros contatos com o cliente

O cliente chega por referências de terceiros

Investimento alto no projeto e execução 

· Saber que tipo de obra o cliente quer fazer (assunto delicado e calmo)

· Pretenções

· Documentações do terreno

· O que quer fazer

· Plano diretor (se pode fazer)

· Arquitetônico e complementares ?

· Se quer que administre a obra

· Depois de acertado todos os pontos fazer uma proposta de honorários

Muito importante uma proposta só para os projetos e uma somente para a execução da obra.

São valores independentes, separados.

Na administração da obra (fiscalização assumindo ou não a responsabilidade técnica)

Montar uma equipe de trabalho


Engenheiros (hidráulico, cauculista, elétrico), Eu (arquiteto), 

Fundamental (dado ACEITE)


Assinou a proposta – assina o cheque – 10% de entrada ou depende do potencial do cliente

Etapas do projeto


1º Partido Geral (estudos preliminares)


tantas quanto for necessário, até chegar ao gosto do cliente


dado o ACEITE (fazer assinar o que aceitou – contrato)


caso aconteça de mudar – calcular novos honorários


2º Projeto Arquitetônico definido aprovado pelo orgão competente (municipal)


Estrutural, Arquitetônico, Elétrico, Hidráulico...


Tudo o que estiver fora da proposta não é da sua responsabilidade


Não fazer proposta sem pagar – só se quer correr o risco de não receber - +/- 3% CUB/m2

Dentro da proposta (no caso de alterações) – pagar separado

Citação das taxas de cópias e da prefeitura

Pode-se pedir auxilio de um advogado para ajudar a elaborar a proposta quando esta for mais estença

Se ocorrerem alterações no projeto por conta do proprietário, ver se não vai ferir a imagem do arquiteto, então neste caso, por causa das alterações, pode-se retirar a placa para não ser prejudicado, cancelando o contrato e dando baixa na ART.

CONTRATAÇÃO MÃO DE OBRA (EMPREITEIRA)

COMPRA DOS MATERIAIS

ACOMPANHAMENTO PARA COMPRA DO MATERIAL DE ACABAMENTO COM O CLIENTE

FISCALIZAÇÃO DOS TRABALHOS DESENVOLVIDOS NA OBRA (TERCEIRIZADOS)

BALANCETES COM DESPESAS (TODAS)


É contra a ética receber comições por fora, dos fornecedores, pois esta comissão é do proprietário que está pagando.

CREA (ASSUMIR A RESPONSABILIDADE) – PREENCHIMENTO DAS GUIAS

RESPONSABILIDADES TÉCNICAS (HONORÁRIOS) – VER TABELAS


Ver site do CREA para conferir tabelas

Coordenação dos projetos complementares


Todos devem se comunicar entre sí para não provocar danos a obra, fazendo com que, por exemplo, um cano não tenha passagem por uma viga porque não foi deixado ou estudado uma espera, fazendo com que se tenha que quebras uma viga, prejudicando a estrutura.

Fazer captação de informações do cliente, de todos os quesitos, antes de partir para o projeto – PARTIDO GERAL – explorar as capacidades, as pretenções sociais, físicas, psicológicas, financeiras, este último é mais importante, conferir documentos (escrituras, cópia do IMPOSTO PREDIAL) e ver se as medidas na escritura fecham com as medidas reais do lote (quase sempre dão diferenças) – fazer o projeto pela menor poligonal entre as duas medidas.

Pedir declaração da prefeitura ou órgão competente, para ver se não consta desapropriação para outro fim e para saber todos os dados do terreno. Para retirada desta declaração é necessário o preenchimento de uma autorização do proprietário.

Levantamento topográfico


Pode ser contratado quando o levantamento exige maiores compromissos e se for simples pode ser feito pelo profissional mesmo.

No final do projeto – fazer vistoria  - é necessário requerimento padrão

Antes do início da obra – ART – contrato de trabalho – deve ter 3 vias – obra, escritório, prefeitura


Se for quebrado este contrato, fazer um levantamento de tudo o que foi feito até ali (fotos e por escrito) até onde foi a sua responsabilidade e SUSPENDER a ART.

Sempre, antes de projetar, conhecer a legislação da cidade – na sua prefeitura


Não se basear nas medidas que o vizinho colocou nos recuos.

Ver se o cliente vai construir com dinheiro próprio ou através de financiamento. Se por financiamento requer projeto com orçamento detalhado, cronograma físico financeiro (ver com o banco)

EMPREITADA OU ADMINISTRAÇÃO

POR EMPREITADA

Não é para o arquiteto a proposta mais interessante – PERIGOSO – mas tras bastante lucros SE tiver sorte.

Orçamento descriminado (bem estudado), mão de obra, administração (10 a 15%), custo de risco (30%), material, especificações no memorial descritivo (tipos e qualidades dos materiais) – OS. Neste caso estocar materiais de acabamento antes do início da obra, pois aumentam de preço ou mudam de modelos, especificados no contrato.

O cliente deve escolher todo o material (de acabamento) antes de iniciar a obra para fazer o orçamento.

É dado um preço fechado. Tranquilidade para o cliente.

Deixar bem claro, desde os menores detalhes, todos os trabalhos no contrato. Ex: limpeza, galpão de obra, banheiro de obra, descriminar tudo, tudo, tudo.

POR ADMINISTRAÇÃO – PREFERIVEL PARA O ARQUITETO

Obra por preço de custo

A mão de obra é sempre por empreitada – evita fiscalização


Consultar empresas de empreitada, contrato, cronograma de etapas (para cada etapa realizada, retem 10% para reclamar no final os defeitos), programa físico financeiro. A empreitadeira já calcula as taxas de risco. Procurar não deixar faltar material na obra, pois senão a empreiteira pode cobrar os prejuízos (pago pelo administrador da obra ou arquiteto) da obra parada.

O material por administração 

O cliente mexe o que quiser na obra (sem manchar a imagem do arquiteto)

O arquiteto não corre o risco

Os custos da obra vão ser pagas na medida que vai construíndo

É feito a contabilidade de tudo (luz, água, tranporte, material, taxas... pegar notas ou recibos) e no final do mês é acertado adicionando 15% para o valor da administração

Ver modelos de contratos

É um processso aberto e o nível de confiança entre o cliente e o profissional é bem maior

O inconveniente para o cliente é que ele nunca sabe o que vai gastar até o final da obra, mas em compensação ele tem controle sobre os gastos.

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES

Se tiver obra em cima do terreno a construir – ART de demolição – cuidar VISTORIA dos vizinho – levantamento – e limpeza.

Galpão (3 partes) para material, escritório e dormitório para guarda. (o serviço do guarda está junto no valor da empreitada)

Luz – poste e caixa, saber a carga (pontos de luz) – trifásico – pedido de energia provisória, se necessário prolongamento de rede de água e luz terá + custos, ver tudo isto antes do início da descarga de materiais.

Ver se não é necessário o deslocamento de níveis ou transporte da terra e cuidar no cálculo do transporte o empolamento de 1m3 para 1,6m3.

Marcação da obra – no esquadro e na horizontal.

Nível de referência (0,00) fixo em algum lugar perto do terreno (dentro ou fora) – cordão de calçada, poste, parede do vizinho – algum lugar que sabe que não pode ser alterado.

Para a caixa do elevador, fazer antes contrato com a empresa na qual especifique as medidas do equipamento e vão necessários, cuidar na marcação das estacas – medidas exatas.

Conferir sempre, pessoalmente, todos os passos importantes da obra como, concretagem, ferragens, formas, estaqueamentos, medidas, níveis,...

Materiais indispensáveis: Mangueira, prumo, nível, esquadro, trena.

